


Declaração Internacional de Missão: 
“O Exército de Salvação, um movimento 

internacional, é um ramo da Igreja Cristã. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu 

ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua 
missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo 
e suprir as necessidades humanas em Seu 

nome sem discriminação.”

Declaração Nacional de Missão: 
“O Exército de Salvação existe para 

salvar almas, edificar os santos e servir 
a humanidade sofredora, motivado pelo 

amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão: 
“Um povo santo engajado na missão, que 

trabalha em unidade e de forma apaixonada 
como agente de transformação na sociedade 

brasileira.”

Por causa da grande preocupação em atender 
bem, com recursos limitados, o Exército de 
Salvação  foi premiado com o Prêmio Bem 
Eficiente (conferido pela Fundação Kanitz), 
como uma das Instituições Sociais que melhor 
usa os recursos financeiros arrecadados para 
o atendimento social.

Um pouco de nossa História

O Exército de Salvação foi fundado por William e Catherine Booth 
em Londres no ano de 1865. Sensibilizados pela extrema carência 

do leste de Londres e movidos pelo amor de Deus trabalharam com 
dedicação para levar as boas novas do evangelho e atender aos milhares 
de necessitados castigados pela extrema pobreza. 

Inicialmente chamado “Missão Cristã”, optou em 1878 por uma 
estrutura organizacional semelhante à militar quando o nome Exército de 
Salvação, que retrata sua batalha em favor da justiça, foi adotado. Como 
um “exército” e em decorrência do latente amor às almas, a expansão 
foi rápida e logo outros territórios foram “conquistados”. Hoje o Exército 
de Salvação atua em 127 países contando com mais de 17.000 oficiais 
(pastores) e mais de 1.000.000 de soldados (membros) que atuam 
mantendo e administrando escolas, hospitais, clínicas, albergues, lares 
para crianças e idosos, creches e centros comunitários.

O Exército de Salvação trabalha também com equipes que atuam 
em emergências como: enchentes, tufões, terremotos, atendimento a 
refugiados de guerras, epidemias, zonas de conflito e invernos rigorosos.

Atuação do Exército de Salvação no Brasil 
Em 1922 os Tenentes-Coronéis David e Stella Miche, procedentes 
da Suíça, desembarcaram no Rio de Janeiro, e iniciaram o trabalho 
que rapidamente expandiu-se para São Paulo, em 1924, e depois 
para Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Distrito 
Federal e Nordeste. 

Em 1974, para melhor atender à 
legislação brasileira, foi criada a 
APROSES (Assistência e Promoção 
Social Exército de Salvação) que é 
uma organização não governamental 
de natureza assistencial, promocional 
e educacional sem fins lucrativos 
mantida pelo Exército de Salvação e 
que atende cerca de 1.700 pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social por dia. Porém o Exército de 
Salvação também presta assistência 
através de seus 41 Corpos (igrejas) 
com visitas a hospitais, presídios e asilos.

Seja um assinante da Revista RUMO 
Receba as 10 edições anuais diretamente em sua casa!

1. 	Faça o depósito na conta: Banco Itaú - Ag.1000 - Conta 62233-0
2. 	 Envie o comprovante por e-mail: intendencia@bra.salvationarmy.org
	 ou via correio: Caixa Postal 46.036 - Ag. Saúde - São Paulo/SP - 04045-970
3.  	Indique no e-mail ou dentro do envelope que é referente a uma 

assinatura da Revista RUMO e coloque o nome completo do assinante 
e o endereço para envio das revistas.

Valor da assinatura anual: 
Brasil: R$ 40,00 e Exterior: US$ 35,00

Expediente: N° 07 - Setembro de 2016
Editor: Ebeneser Nogueira - Major

Capa e Diagramação: Catharine Freire
 Impressão: Colorsystem

Tiragem: 7.500 exemplares

Fundador: William Booth  
Presidente Mundial: André Cox

Presidente Nacional: Oscar P. Sánchez

Quartel Nacional: Rua Juá, 264 
Bosque da Saúde - 04138-020  

Caixa Postal 46.036 - Ag. Saúde 
04045-970 - São Paulo/SP - Brasil  

Tel. (11) 5591 7070 / Fax: (11) 5591 7079  
E-mail da redação: 

redacao@bra.salvationarmy.org  
Site: www.exercitodesalvacao.org.br 

A Revista RUMO é uma publicação do 
Exército de Salvação - Território do Brasil

Resposta do Passatempo:
Bandeira do Brasil; Flor no cabelo da 
menina; Grama atrás da menina; Corda 
do cavalo; Base da bandeira; Focinho do 
cavalo; Olho do menino. 



04
CONEXÃO 

Gigante Adormecido

05
RUMO KIDS

Brasil, Pátria Amada

06
CONTEXTO

As Duas Faces do Futuro

08
VOCÊ SABIA?

Eric Liddell

10
ESPECIAL

Missão Esportiva

12
EDUCAÇÃO, MÚSICA 

E RELIGIÃO
Vilarejo

14
SERVINDO

Salvashopping   
Santo André

15
SERVINDO

Dia do Voluntariado

SUMÁRIOEDITORIAL

Crescemos ouvindo que somos “o país do 
futuro”.  Só que nunca ficou muito claro ao 
futuro de quem a expressão se referia: Nosso 
futuro? Futuro dos nossos filhos? Futuro dos 
nossos netos? Não foi à toa que nos anos 80 
explodiu a pergunta no rock nacional: “Que 
país é esse?”. E viramos o século sem ver o 
futuro melhorar, sem ver o fim da corrupção 
e da miséria.

Nós, cristãos, trabalhamos na implantação 
do Reino de Deus aqui e agora, mesmo sabendo 
que ele só será estabelecido plenamente num 
outro país, a pátria celestial – o verdadeiro país 
do futuro. No entanto, ansiamos por vislumbres 
do porvir já agora no presente.  E continuaremos 
lutando por isso, com a mesma disciplina de 
um atleta olímpico, como afirmou o apóstolo 
Paulo: “Todo atleta que está treinando aguenta 
exercícios duros porque quer receber uma 
coroa de folhas de louro, uma coroa que, aliás, 
não dura muito. Mas nós queremos receber 
uma coroa que dura para sempre” (1 Coríntios 
9:25). Esta edição da RUMO traz um pouco 
do trabalho feito por cristãos durante jogos 
olímpicos, tanto no passado – através da vida 
de Eric Lidell – quanto no presente - através dos 
mais de 100 voluntários do Exército de Salvação 
que vieram compartilhar do amor de Deus nas 
comunidades do Rio de Janeiro.

Que Deus nos impulsione a construir um 
futuro melhor ao nosso redor.

Boa leitura!

Ebeneser Nogueira – Major
Editor
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	 Olá! Muitas vezes fico 
pensando em pessoas muito 
capazes, que possuem um in-
telecto elevadíssimo, ou que 
são extremamente hábeis para 
resolver problemas. Particular-
mente, eu admiro pessoas assim. 
Conheço um amigo que, quan-
do percebeu que custaria caro 
pagar alguém para colocar um 
armário embutido na parede, ele 
mesmo decidiu aprender como 
fazer isso e pôs-se a trabalhar.  
 
No entanto, nem todos perce-
bem o potencial que Deus lhes 
deu. Não usam suas habilidades, 
ou a usam para o mal. É assim 
que eu enxergo o Brasil: um 
país com um grande potencial, 
mas que está adormecido. O 
potencial ao qual me refiro não 
é exatamente sua expansão ter-
ritorial, suas riquezas naturais 
ou até mesmo sua diversidade 
cultural. O seu potencial está 
diretamente ligado ao seu rela-
cionamento com Deus. Por isso o 
Brasil é um gigante adormecido. 
 
Em que sentido? Uma nação 
honrosa se volta para Deus. Eu 
não falo isso somente porque 
o Brasil possui uma população 
que, na sua maioria, confessa 
a fé cristã. Ser cristão não é 
sinônimo de uma simples cren-
ça, mas de transformação e de 
fruto. Transformação e fruto 
que ficam evidentes, mesmo em 
tempos difíceis como o Brasil 
está vivendo no cenário político, 
econômico, social e até natural. 
 
Na Bíblia, temos a história do rei 
Josias, que assumiu o reino de 
Judá quando tinha oito anos de 
idade. Ele pegou o reino “que-
brado”, numa situação caótica. 
Em situações como essa é de se 

esperar que um chefe de Estado 
faça algo para solucionar os pro-
blemas da nação. Josias fez isso, 
mas tomando uma medida não 
muito convencional: ele perce-
beu que o seu povo ficou distante 
da Palavra do Senhor. Os líderes 
religiosos simplesmente deixa-
ram a Palavra (uma cópia da Lei) 
largada num canto, literalmente! 
Josias rasga suas vestes em sinal 
de pesar pela decadência moral 
do povo e começa uma reforma 
no reino. Sua primeira provi-
dência foi levar o povo ao arre-
pendimento e fazê-los jurar que 
observarão a Palavra de Deus e 
a seguirão. Depois disso continu-
ariam com a reforma do Templo. 
 
Enquanto o rei Josias se manteve 
apegado ao Senhor, a nação teve 
prosperidade. Infelizmente, os 
reis seguintes não andaram com 
o Senhor e, por causa disso, o 
povo de Deus foi levado à ruína e 
à escravidão. Isso nos ensina que 
andar com Deus não se restringe 
a um grupo de crentes ou adeptos 
do “cristianismo”. Deus chama a 
todos para andarem com Ele, do 
maior ao menor. Estar dentro da 
vontade de Deus é uma ques-
tão de prosperidade ou ruína. 
 
Quando eu penso no Brasil, não 
tenho a menor dúvida do seu po-
tencial como nação. Do mesmo 
modo que o amigo que citei no 
começo, que deu o melhor de si e 
não se acomodou, o Brasil é uma 
nação de grande potencial, mas 
sua situação atual é um reflexo do 
seu relacionamento com Deus: 
muito problemática e cada um 
esperando que algo seja feito, ao 
invés de usar o que cada um tem 
de melhor para o bem na nação. 
 
Mas o primeiro passo para um 

país melhor pode ser 
dado. Basta fazer como 
Josias, que se voltou 
para Deus e persuadiu 
a muitos a fazer isso 
também. É possível 
que você tenha que 
fazer o mesmo caso 
você se considere 
cristão ou crente. 
Ou de repente ser 
cristão ou não pode 
ter pouca impor-
tância para você. 
Independente dis-
so precisamos dar 
o melhor em to-
das as áreas da 
vida. O problema 
é que não pode-
mos fazer isso so-
zinhos. Por isso 
convido você  a 
se unir a Deus 
e entregar seus 
sonhos, dificul-
dades ou até 
mesmo con-
quistas a Ele. 
Jesus nos dis-
se: “pois sem 
m i m  v o c ê s 
não  podem 
fazer coisa al-
guma” (João 
15:5). O após-
tolo Paulo nos 
deixa o se-
guinte alerta: 
“Desperta, ó 
tu que dormes!” 
(Efésios 5:14) 

Capitão 
 Jeferson D’Avila 

OD Corpo (Igreja) de 
Uruguaiana - RS

CONEXÃO

Gigante Adormecido
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RUMO KIDS

Querido(a) amiguinho(a), onde 
você mora?

Como é o seu estado? 
Como é a cultura ? 
Como é a comida? 
Os costumes? 
Está no litoral? Ou no agreste? 
Quais os pontos turísticos? 
Chove muito? Ou quase nunca? 
Você gosta de onde mora?  
Você nasceu no estado em 
que está?

Tantas perguntas,  não é 
mesmo? Mas isso tem uma razão 
de ser. Estamos em setembro, 
e esse é o mês em que se fala 
muito da Pátria. Há muitas 
comemorações e desfiles e , por 
vezes, muitos protestos.

Sei que você, talvez, não tenha 
costume de pensar sobre as 
perguntas feitas ou ache até 
mesmo uma bobagem. Afinal, 
você é jovem e jovem quer mesmo 
curtir a vida.

Mas hoje, esta história – que não é 
uma história – chama você a ser a 
personagem principal. Que valor 
você dá para o lugar em que vive? 

Que preocupação você tem com o 
que não está legal em sua cidade?

“Que  papo é  esse” ,  você 
deve estar se perguntando.  
Eu respondo: “é papo de res-

ponsabilida-
de”. 

Pois o seu futuro depende de 
como você se importa com o lu-
gar onde Deus lhe colocou para 
viver.

Setembro é o mês dedicado às 
comemorações da Independência 

do Brasil. Fala-se em patriotismo 
e cidadania, mas pouco damos 
valor. Muitos vezes, pelo fato  
desses dois valores não estarem 
na lista de jogos do Xbox ou não 
estarem em algum lugar para 
se caçar como um joguinho que 
lançaram recentemente , muita 
gente não dá a mínima.

Você como personagem do 
lugar onde vive tem pensado 
em como ser uma bênção 
nele?

Ame a sua cidade. Ame o seu 
estado. Ame o seu país. Cuide do 
que Deus tem posto neles para 
que quando for mais velho não 
se arrependa do que terá que 
enfrentar. 

Ore ao Senhor para que Ele, 
em sua infinita misericórdia, 
proporcione ao Brasil tempos de 
paz e tranquilidade.

 “SÊ TU UMA BÊNÇÃO.”  
(Gênesis 12:2)

Beijos, 

Tia Lilian

Brasil, Pátria Amada

Jogo dos 7 erros
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CONTEXTO

As duas faces 
do futuro

O interesse pelo futuro é ine-
rente a todas as pessoas, sejam 
reis, governadores, servos e 
senhores, ricos e pobres, hu-
mildes e poderosos, todos têm 
recorrido a videntes, magos, fei-
ticeiros e profetas em busca de 
revelações sobre o que sucederá 
com suas vidas e com o mundo. 
A cada final de ano, é comum 
vermos na mídia a consulta de 
médiuns, e videntes sobre o que 
acontecerá com o país, e com as 
personalidades. Muitas vezes, 
as previsões são imprecisas e 
não se cumprem, porém, para 
os profetas de Israel, conforme 
a narrativa bíblica, o verdadeiro 
profeta era aquele cujas pre-
visões se cumpriam em 100%! 

Como disse Moisés: “Quando 
esse profeta falar, em nome do 
Senhor, e a palavra dele não 
se cumprir nem suceder, como 
profetizou, esta é palavra que o 
Senhor não disse” (Deuteronô-
mio 18:22). Qualquer coisa me-
nos que um cumprimento cabal 
das profecias era punido com a 
morte por apedrejamento (Deut 
13:1 a 11).Os profetas verdadei-
ros traziam revelações da parte 
de Deus com mensagens, tanto  
de bênçãos como de dificulda-
des, sofrimentos e calamidades. 
Para o mundo evangélico, a 
década de 1970, foi um tempo 
de muito interesse pela escato-
logia (Estudo sobre os últimos 
tempos) e nesta época, surgi-
ram dois livros abordando o 
tema com aspectos diferentes, 
um chamado “A Agonia do Pla-
neta Terra”, e o outro “O Futu-
ro Glorioso do Planeta Terra”. 
A verdade é que tudo ou todas as 
coisas, tem o seu lado positivo e 
o negativo. Por exemplo, o que 
acontece hoje com o nosso país 
com relação à corrupção, que 
para o historiador Marco Antô-
nio Villa, é a maior roubalheira 

da história do mundo, por outro 
lado, a lava-jato é o fato histórico 
mais relevante da justiça brasilei-
ra, julgando e punindo os respon-
sáveis por esse crime hediondo 
que comprometeu a nossa eco-
nomia e afetou setores funda-
mentais como o emprego, a saú-
de, a educação e tantos outros... 
Graças à tecnologia que cresce 
assustadoramente, hoje temos 
meios para comprovar a cor-
rupção e punir os corruptos. 
Certamente que o Brasil é um 
país com um enorme poten-
cial para o futuro. Temos hoje 
uma produção agropecuária 
super desenvolvida e em fran-
co crescimento que poderá 
contribuir para suprir o mun-
do onde a fome é um fator 
extremamente preocupante. 
Porém, como o mundo se tornou 
uma “aldeia global”, com uma 
economia globalizada e com pro-
blemas compartilhados com o 
restante do planeta, é necessário 
que pensemos não só no nosso 
“quintal” e não só no futuro pró-
ximo (50 a 100 anos), mas no des-
fecho final da história humana. 
Por um lado, temos a profecia 
de Daniel sobre os reinos do 
mundo que apontam para um 
desfecho dramático quando ha-
verá um reino simbolizado pela 
estátua, o qual será destruído e 
um novo Reino será implantado 
na terra pelo Senhor Jesus Cristo 
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– como diz em Apocalipse 11:15:  
“O sétimo anjo tocou a sua 
trombeta, e houve fortes vozes 
nos céus que diziam: O Reino 
do mundo se tornou de nosso 
Senhor e do seu Cristo e Ele 
reinará para todo o sempre”. 
Para nós, cristãos, o desfecho fi-
nal da história humana se consu-
mará com a volta do Senhor Jesus 
ao mundo como Ele prometeu. 
Como disse o apóstolo Pedro: 
“O dia do Senhor porém virá 
como ladrão. Os céus desapa-
recerão com grande estrondo, 
os elementos serão desfeitos 
pelo calor, e a terra, e tudo 
que nela há será desnudada. 
“... Todavia, de acordo com a sua 
promessa, esperamos novos 
céus e nova terra, onde habi-
ta a justiça” (2 Pedro 3:10-13). 
O futuro tem dois lados, o positi-
vo, pois o Senhor Jesus Cristo vol-
tará para julgar o mundo e esta-
belecer o Seu Reino Eterno, como 
alguém disse: “Sua promessa é 
possível a qualquer momento, 
impossível nunca!”, e o negativo, 
o perfil da humanidade será de 
decadência moral, como disse o 
apóstolo Paulo: “... nos últimos 
tempos sobrevirão tempos terrí-
veis. Os homens serão egoístas, 
avarentos, blasfemos, arrogan-
tes, presunçosos, desobedientes 
aos pais, cruéis, inimigos do bem, 
mais amantes dos prazeres do 
que amigos de Deus. Tendo apa-

rência de piedade, mas negando 
o poder...” (2 Timóteo 3:1-3). 
Jesus advertiu sobre o fim dos 
tempos, sobre as guerras, terre-
motos, perseguição quando os 
servos de Deus serão odiados, 
surgirão falsos profetas e por 
se multiplicar a iniquidade, o 
amor de muitos esfriará, mas 
aquele que perseverar até o 
fim será salvo! (Mat 24:9 a 13) 
Portanto o futuro, tanto para o 
nosso país como para o mundo 
todo há dois lados, ou dois as-
pectos a enfrentar, um mundo 
que se degenera mais e mais, 
e uma promessa gloriosa do 
retorno de Jesus e o estabele-
cimento de Seu Reino eterno 
em um novo céu e uma nova 
terra, onde habitará a justiça. 
É  i sso  que  c remos  e  es -
peramos!  Ale luia!       j jh 

Paulo W. Rangel 
Comissário

“Certamente 
que o Brasil é 
um país com 
um enorme 

potencial para 
o futuro.”



VOCÊ SABIA?

Eric Lidell

“Eu honrarei aqueles que me honram!”

... que Eric Henry Liddell 
(Tianjin, 16 de Janeiro de 

1902 — Weixian, 21 de Feve-
reiro de 1945) foi um atleta 
e missionário presbiteriano 

escocês radicado com sua fa-
mília na China, onde nasceu 

e morreu?

...que no dia da prova dos 
400 metros, quando Eric 

deixou o hotel, um homem 
entregou-lhe um bilhete? 

Mais tarde, Eric abriu o bilhe-
te e leu: “assim diz o Velho 
Livro: Eu honrarei aqueles 

que me honram”.

...que embora Eric tenha sido aclamado como um herói nacional por ter vencido a corrida olím-
pica em Paris em 11 de julho de 1924, não é por isso que é lembrado como um herói? Dezenas de 
outros atletas olímpicos ganharam o ouro nos jogos de 1924, e poucos, se houver algum, são lem-
brados hoje. Os heróis do atletismo do passado raramente são considerados heróis por sucessivas 
gerações, já que muitas vezes são rapidamente substituídos pela nova sensação dos esportes. Eric 
Liddell continua a ser um herói até hoje pela forma como ele correu a corrida da vida. Ele não viveu 
sua vida para ganhar prêmios ou os aplausos de outras pessoas. Em vez disso, ele viveu a sua vida 
e correu sua corrida para glorificar a Deus. Seu legado vive nas pessoas que ele influenciou para 

Deus e no exemplo que ele deixou para nós seguirmos.

...que a vida de Eric Liddell 
foi imortalizada no cinema 
em Chariots of Fire (Carrua-
gens de Fogo), recebendo 4

Oscars em 1981?

...que a vida de Eric termi-
nou em um campo japonês 
de prisioneiros de guerra na 
China depois que ele esco-
lheu ficar lá para continuar 

seu trabalho missionário? Ele 
morreu de um tumor no cé-
rebro aos 43 anos, deixando 

a esposa e três filhos.

1 2

5

7

1 Samuel 2:30
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Eric Lidell

“Eu honrarei aqueles que me honram!”

...que Lidell era o favorito 
para vencer a prova dos 100 
metros, para a qual, há mui-
to tempo, vinha preparando-
-se, mas desistiu de correr ao 
descobrir que seria realizada 
bem no dia de culto, em um 

domingo? O atleta cristão 
não considerava certo tomar 

parte em uma competição 
no Dia do Senhor. Sob pro-

testos e críticas, foi bastante 
pressionado a mudar de 

ideia, no entanto, permane-
ceu firme em sua decisão.

...que embora Eric tenha sido aclamado como um herói nacional por ter vencido a corrida olím-
pica em Paris em 11 de julho de 1924, não é por isso que é lembrado como um herói? Dezenas de 
outros atletas olímpicos ganharam o ouro nos jogos de 1924, e poucos, se houver algum, são lem-
brados hoje. Os heróis do atletismo do passado raramente são considerados heróis por sucessivas 
gerações, já que muitas vezes são rapidamente substituídos pela nova sensação dos esportes. Eric 
Liddell continua a ser um herói até hoje pela forma como ele correu a corrida da vida. Ele não viveu 
sua vida para ganhar prêmios ou os aplausos de outras pessoas. Em vez disso, ele viveu a sua vida 
e correu sua corrida para glorificar a Deus. Seu legado vive nas pessoas que ele influenciou para 

Deus e no exemplo que ele deixou para nós seguirmos.

...que durante aquela 
Olimpíada, um dos corre-
dores dos 400 metros de-

sistiu de competir, e Liddell 
ofereceu-se para correr em 

seu lugar, muito embora não 
estivesse suficientemente 

treinado para disputar aque-
la prova? Ele não apenas cor-
reu, mas venceu a prova em 
um tempo recorde, levando 

para casa, além daquela 
medalha de ouro, a medalha 
de bronze na prova de 200 

metros.

...que dias antes de mor-
rer, Eric pediu a alguns de 

seus amigos, que tinham for-
mado uma banda do Exér-
cito de Salvação na prisão, 

para tocar seu hino favorito 
(Be still, my soul!) com a me-

lodia Finlândia, do renomado 
compositor Sibelius? Esse 

hino faz parte do Cancionei-
ro Salvacionista (nº 343).

3
4

6

8

9

1 Samuel 2:30

...que não muito tempo 
depois, Liddell abandonou o 
esporte, sentindo o chamado 
de Deus para ser missioná-
rio na China, onde passou o 

resto de seus dias?
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Missão Esportiva 

ESPECIAL

Sob a liderança do Tenente-
-Coronel David Bowles, Secre-
tário Internacional de Esportes, 
e apoio dos líderes regionais da 
Divisão RJ/MG/DF, Majores Dan 
e Alba Ford, o Exército de Salva-
ção tem se mobilizado e atuado 
no Rio de Janeiro durante os 
jogos olímpicos.

O foco da #SARio2016 tem 
sido impactar a vizinhança local 
com o Evangelho e fazer dis-
cípulos para Cristo, usando as 
ferramentas do esporte e lazer. 
Os objetivos são: realizar cone-
xões com as pessoas que vivem 
ao redor dos Corpos; construir 
relacionamentos e mantê-los 

crescentes, mesmo após as 
equipes de missões deixarem 
o Rio de Janeiro.

No total, são 102 participan-
tes: 73 membros da equipe de 
missão internacional, repre-
sentando 10 países (Austrália, 
Canadá, Dinamarca, Alemanha, 

Islândia, Noruega, 
Suécia, Suíça, Reino 
Unido e EUA), 29 
membros da equi-
pe da Missão Na-
cional; 15 Cadetes 
e 3 Oficiais do Colé-
gio de Cadetes (São 
Paulo);  2 Oficias  
e 6 Jovens, como 
representantes do   
Departamento Nacional de Ju-
ventude e 3 maravilhosos volun-
tários  da Divisão Rio de Janeiro, 
dando assistência nas tarefas de 
administração e tradução.

A ênfase principal tem sido 
as crianças das vizinhanças que, 

devido aos Jogos Olímpicos, 
estão em recesso escolar, por 
um período de 17 dias. As 
equipes têm se locomovido 
para os parques públicos, 
onde eles jogam futebol e 
brincam. As crianças vêm; o 
contato é feito; a barreira da 
língua é quebrada por uma 
bola; as relações se iniciam e 

o evangelho é compartilhado. A 
fórmula é simples 
e eficaz. As equi-
pes comparti-
lham intencio-
nalmente suas 
histórias pesso-

ais de Jesus, usando o esporte 
como o ponto de conexão. As 
equipes da Missão #SARio2016  
foram divididas e alocadas em 
três grupos para melhor alcan-
çar os propósitos ministeriais 
dos sete Corpos/Projetos locais:

•	 Corpo/Centro de Educa-
ção do Méier - Possui 3 equipes 
que atuam nos seguintes locais:

-	 Corpo do Rio Comprido 
- (Bloco A: Conscientização do 
tráfico humano e Bloco B: Mi-
nistério de Esportes)

-	 Corpo/Centro de Educa-
ção do Méier - Jogos Olímpicos 
para as crianças da vizinhança.
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-	 Projeto Integração Nova 
Divinéia - Jogos Olímpicos para 
as crianças da vizinhança: qua-
tro eletricistas pararam, joga-
ram futebol e ouviram a pala-
vra, ministrada pelos times da 
Noruega e Suíça.

•	 Corpos de Bangu e Santa 
Cruz - brincadeiras e atividades 
esportivas com crianças e fami-
liares.

•	 Corpo de São Gonçalo - 
Esse Corpo tem poucos jovens, 

mas as equipes foram às 
ruas com tambores, instru-
mentos musicais e bandeiras 
convidando as crianças para 
as atividades. Cerca de 20 
crianças vieram participar da 
miniolimpíada.

•	 Corpo de Niterói - Por 
ser um corpo muito envolvido e 
engajado com a comunidade, a 
equipe pode atuar em várias ati-
vidades como: ministério para 
profissionais do sexo, uma festa 
da comunidade, distribuição de 
cobertores para as pessoas em 

situação de rua e também a re-
alização de jogos infantis numa 
comunidade a 20 minutos de 
caminhada do Corpo.

Fonte: http://www.exercitodesalva-
cao.org.br/noticias/377-relatorio-
-da-missao-esportiva-olimpiadas-
-rio-2016

O principal objetivo dos organizadores é mostrar as belezas na-
turais do Rio de Janeiro e também o espírito olímpico que paira 
no ar, porém o Exército de 
Salvação está trabalhando 
duro na prevenção do Tráfi-
co Humano. A expectativa é 
que possamos conscientizar 
os cidadãos e os turistas 
sobre o grande problema 
do tráfico humano no Brasil, 
que infelizmente está entre 
os países com maior núme-
ro de pessoas traficadas. 
 
A Major Eliana Nogueira, 
Secretária Nacional de Juventude e Candidatos, apoiada pelo 
Major Ebeneser Nogueira, liderou o time que atuou na Cam-
panha de Prevenção do Tráfico Humano em pontos estraté-
gicos da cidade. Um 
grande número de 
pessoas tiveram a 
oportunidade de 
compartilhar suas 
histórias e agrade-
cer pelo importante 
trabalho de alertar 
a população sobre 
essa mazela social.

Tráfico Humano
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EDUCAÇÃO, MÚSICA E RELIGIÃO

Há um vilarejo ali, onde areja um vento bom 
Na varanda, quem descansa, vê o horizonte deitar no chão 

 
Pra acalmar o coração, lá o mundo tem razão 

Terra de heróis, lares de mãe, paraíso se mudou para lá 
Por cima das casas, cal, frutas em qualquer quintal 

Peitos fartos, filhos fortes, sonhos semeando o mundo real 
 

Toda gente cabe lá, Palestina, Xangri-Lá 
Vem andar e voa 
Vem andar e voa 
Vem andar e voa

 
Lá o tempo espera, lá é primavera 

Portas e janelas ficam sempre abertas, pra sorte entrar 
 

Em todas as mesas, pão, flores enfeitando 
Os caminhos, os vestidos, os destinos, e essa canção 
Tem um verdadeiro amor, para quando você for.¹

Vilarejo

¹Written by Antonio Carlos Santos De Freitas, Marisa De Azevedo Monte, Pedro Cidade Gomes, Arnaldo Augusto Nora 
Antunes Filho • Copyright © EMI Music Publishing, Sony/ATV Music Publishing LLC, Universal Music Publishing Group
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Por vezes, o fato de estar-
mos cercados por corrupção, 
doenças, crises e tantos outros 
males que afetam nossa nação 
nos leva a sonhar com um lu-
gar melhor, mais justo, onde 
mora a paz, a beleza e a alegria.

Nessa canção interpretada 
com maestria por Marisa Mon-
te, somos levados a imaginar 
esse lugar maravilhoso; um 
lugar para todos. Pão 
na mesa. A liberda-
de e a segurança de 
se manter portas 
sempre abertas. 
A canção conclui 
afirmando que 
“tem um ver-
dadeiro amor 
para quando 
você for”.

Q u e r  o s 
autores este-
jam cientes 
disso ou não, 
essa música 
expressa o an-
seio humano 
pelo céu: “paraí-
so se mudou para 
lá...”. O autor das 
Crônicas de Nárnia, 
C. S. Lewis, disse cer-
ta vez: “Eu descobri em 
mim mesmo desejos os 
quais nada nesta Terra pode 
satisfazer. A única explicação 
lógica é que eu fui feito para 
outro mundo”.  E é por esse 
outro mundo que o nosso co-
ração anseia e suspira. O dia 
em que não precisaremos mais 
chorar, sofrer ou fugir. O dia 
eterno, quando as sombras se 
dissiparão e o sol da justiça ilu-
minará o gramado onde “lobos 
e ovelhas viverão em paz, leo-
pardos e cabritinhos descan-
sarão juntos. Bezerros e leões 

comerão uns com os outros, e 
crianças pequenas os guiarão. 
Vacas e ursas pastarão juntas, 
e os seus filhotes descansa-
rão no mesmo lugar; os leões 
comerão capim como os bois. 
Criancinhas brincarão perto de  
cobras e não serão picadas, 

m e s m o que en-
fiem a mão nas suas covas. 
Em Sião, o monte sagrado, 
não acontecerá nada de mau 
ou perigoso, pois a terra ficará 
cheia do conhecimento da gló-
ria do Senhor assim como as 
águas enchem o mar” (Isaías 
11:6-9 NTLH).

A mensagem bíblica nos leva 
a esperar por dias melhores, 
por uma nação justa, por um 
novo começo. O vilarejo existe, 
e nós, cristãos, o chamamos 
de Céu. A Bíblia diz que haverá 
um tempo em que moraremos 
com Deus: “agora a morada de 
Deus está entre os seres huma-
nos! Deus vai morar com eles, 

e eles serão os povos dele. 
O próprio Deus estará 

com eles e será o Deus 
deles. Ele enxugará 

dos olhos deles to-
das as lágrimas. 

Não haverá mais 
morte, nem tris-
teza, nem cho-
ro, nem dor. 
As coisas ve-
lhas já passa-
ram” (Apoca-
lipse 21:3-4 
NTLH). Sim, 
Marisa Mon-
te, o vilarejo 
existe e toda 
gente cabe lá! 
Jesus mesmo 

afirmou isto: 
“Não f iquem 

aflitos.  Creiam 
em Deus e creiam 

também em mim. 
Na casa do meu Pai 

há muitos quartos, e 
eu vou preparar um lugar 

para vocês. Se não fosse 
assim, eu já lhes teria dito. E, 
depois que eu for e preparar 
um lugar para vocês, voltarei 
e os levarei comigo para que 
onde eu estiver vocês estejam 
também” (João 14:1-3 NTLH).  
Lá “areja um vento bom”; é 
o sopro do Espírito sobre o 
vilarejo do Pai, Aquele que é 
a fonte do “verdadeiro amor”.

Ebeneser Nogueira
Major
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Inauguração da nova loja 
do Salvashopping 

em Santo André - SP

SERVINDO

	 O Salvashopping inaugurou no sábado dia 30 de julho uma 
nova loja na cidade de Santo André, no ABC paulista. O novo e 
belo bazar, localizado no centro da cidade, é voltado para a venda 
de roupas, calçados, livros e pequenos objetos, e passa a ser uma 
ótima opção de compras para a população de Santo André que 
circula pelo centro da cidade todos os dias.

O Gerente Geral do Salvashopping, 
Adalberto Malva, ressalta que “agora 
a cidade de Santo André tem uma 
nova opção para enfrentar a crise, 
uma loja com produtos de qualidade 
a um preço justo”.

A inauguração foi realizada com a presença do presidente da 
Assistência e Promoção Social Exército de Salvação - APROSES, 
Comissário Oscar Sanchez e , acom-
panhado de uma comitiva do Quartel 
Nacional que prestigiou o evento, 

além de clientes, funcionários e amigos do Exército de Salvação.

O novo bazar está localizado na Rua Bernardino de Campos 75, 
Santo André – SP, e abre de Segunda a Sexta das 11h às 18h e aos 
Sábados das 10h às 18h.

 
Tiago Mendes

Gerente de Marketing - Salvashopping
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	 O Dia Nacional do Voluntariado, instituído em agosto de 1985, 
busca reconhecer e destacar o trabalho das pessoas que doam 
tempo, trabalho e talento, de maneira voluntária, para causas de 
interesse social e para o bem da comunidade. 
Mas quem é o voluntário, afinal? 
 Qualquer pessoa pode contribuir com suas capacidades, habilidades 
e dons. O voluntário doa sua energia e criatividade objetivando 
ajudar os outros. Trata-se de uma atividade que gera a oportunidade 
de fazer amigos, viver novas experiências, conhecer outras 
realidades e ainda vivenciar a alegria de servir ao próximo. Mas 
vale a pena ressaltar que ser voluntário não significa “fazer alguma 
coisa da forma que quiser e quando for conveniente”. É necessário 
ter comprometimento com a causa e muita disciplina para que os 

objetivos sejam alcançados. 
O trabalho voluntário no Brasil 
atingiu tamanha proporção que precisou ser regulamentado, através 
da Lei 9.608, promulgada em 18 de fevereiro de 1998.

Sim, existem diversas formas e oportunidades de participação:
Realizando ações individuais – Profissionais liberais (médicos, 
advogados, psicólogos, etc) podem prestar serviços comunitários, 
através de associação de moradores e igrejas em comunidades 
carentes. 
Trabalhando em Organizações Sociais – que atuam  em  diversas 
causas e oferecem inúmeras oportunidades nas  áreas da saúde, 
educação, cidadania, assistência social, meio ambiente, etc.

E NO EXÉRCITO DE SALVAÇÃO?

	 Os diversos centros, creches e projetos espalhados pelo Brasil 
necessitam, constantemente, de pessoas que queiram  doar  um 
pouco de tempo, habilidades e dons,  em prol de uma sociedade 
mais justa.  Por exemplo: 

 Projeto 3 Corações -  São Paulo – recebe voluntários que se dispõem 
a  trabalhar  algumas horas  na semana (de 3ª a 5ª feira), separando e 
organizando  roupas,  no seu recém reinaugurado bazar beneficente. 
Para maiores informações entrar em contato com: 
Celmar Brito: Tel.: 11 3275-0644

Corpo (Igreja) do Bosque – São Paulo - recebe voluntários para in-
teragir  com crianças em idade escolar,  em suas Tardes de Jogos 
(Terças-feiras) Também serão bem vindos voluntários para auxiliar 
nas reuniões da 3ª. Idade (Quintas-feiras à tarde).
Para maiores informações entrar em contato com:
Major Cindy Iung: Tel.: 5591-7083

Lena Hofer
Departamento de Comunicações

Dia Nacional do VoluntariadoDia Nacional do Voluntariado

Corpo (Igreja) do Bosque
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